
Jornal do Comércio - Porto Alegre - RS 6Quarta-feira, 9 de julho de 2025Publicidade Legal
Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas»»» Continuação TANAC S.A.

Aos Conselheiros, Diretores e Acionistas da Tanac S.A. Porto Alegre – RS
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Tanac S.A.
(Companhia), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compre-
endem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa
para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as
políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstra-
ções financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes,
a pppooosssiiiçççãããooo pppaaatttrrriiimmmooonnniiiaaalll eee fififinnnaaannnccceeeiiirrraaa, iiinnndddiiivvviiiddduuuaaalll eee cccooonnnsssooollliiidddaaadddaaa, dddaaa CCCooommmpppaaannnhhhiiiaaa eeemmm 333111 dddeee dddeeezzzeeemmmbbbrrrooo
de 2024, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus respectivos fluxos
de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas
connntábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e in-
terrrnacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão
dessscritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demons-
trações financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e
suaaa controlada, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profis-
sional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade,
e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos
queee a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Priiincipais assuntos de auditoria: Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso
julgggamento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Es-
sesss assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras indivi-
duaaais e consolidadas como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações
finaaanceiras individuais e consolidadas e, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre
esssses assuntos. Para cada assunto abaixo, a descrição de como nossa auditoria tratou o assunto,
incluindo quaisquer comentários sobre os resultados de nossos procedimentos, é apresentado
no contexto das demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Nós
cummmprimos as responsabilidades descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela
auddditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”, incluindo aquelas em rela-
çãooo a esses principais assuntos de auditoria. Dessa forma, nossa auditoria incluiu a condução de
prooocedimentos planejados para responder a nossa avaliação de riscos de distorções significativas
nasss demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Os resultados de nossos procedimen-
tosss, incluindo aqueles executados para tratar os assuntos abaixo, fornecem a base para nossa opi-
niããão de auditoria sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia.
Reccconhecimento de receita – corte das vendas: A Companhia opera, principalmente, na indus-
triaaalização e comercialização de: (a) taninos e seus derivados; e (b) cavacos e pellets de madeira,
sennndo os produtos destinados para o mercado nacional e mercado externo. A receita de vendas
é reeeconhecida quando a Companhia satisfaz a obrigação de desempenho, que pode não ocorrer
na mesma data da emissão da nota fiscal de venda. A determinação do momento de reconhe-
cimmmento das receitas envolve análise das condições comerciais, as quais podem variar, princi-
palllmente, entre as vendas para o mercado interno e para o mercado externo. A complexidade
ineeerente ao processo de reconhecimento da receita e o grande volume de itens faturados, em
terrrmos de quantidades e valores, podem levar ao risco de reconhecimento antecipado de receita.
Emmm fffuuunnnçççãããooo dddeeesssssseeesss aaassspppeeeccctttooosss,,, cccooonnnsssiiidddeeerrraaammmooosss eeesssttteee ttteeemmmaaa cccooommmooo uuummm ppprrriiinnnccciiipppaaalll aaassssssuuunnntttooo dddeee aaauuudddiiitttooorrriiiaaa...
A divulgação das receitas auferidas pela Companhia, incluindo os critérios de reconhecimento,
está incluída nas notas explicativas 3.l) e 20. Como nossa auditoria conduziu esse assunto: Nos-
sos procedimentos incluíram, entre outros: (i) entendimento do processo de vendas da Compa-
nhia, incluindo o momento de reconhecimento das receitas e dos respectivos contas a receber;
(ii) análise das movimentações mensais sobre os saldos de receita reconhecidos pela Compa-
nhia, de modo a avaliar a existência de variações contrárias às nossas expectativas estabelecidas
com base em nosso conhecimento do setor e da Companhia; (iii) para uma amostra de vendas
registradas durante o exercício, obtivemos as respectivas documentações suporte para avaliar
se a receita foi reconhecida no período contábil apropriado; (iv) realizamos testes extensivos de
auditoria sobre transações de vendas realizadas próximas ao final do exercício, visando confirmar

a consistência da aplicação da política contábil de reconhecimento de receitas; e (v) examinamos
a adequação das divulgações efetuadas pela Companhia sobre o assunto nas notas explicativas.
Baseados no resultado dos procedimentos de auditoria efetuados, que estão consistentes com a
avaliação da diretoria, consideramos aceitável a prática de reconhecimento das receitas de venda
da Companhia adotada pela diretoria e as divulgações apropriadas no contexto das demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Mensuração dos ativos bioló-
gicos: Conforme mencionado na nota explicativa 11, a Companhia possui ativos biológicos decor-
rentes, principalmente, de florestas de acácia-negra, mensurados a valor justo. Essa mensuração
ééé uuummmaaa eeessstititimmmaaatititivvvaaa sssiiigggnnniiififificccaaatititivvvaaa, ssseeennndddooo bbbaaassseeeaaadddaaa eeemmm dddiiivvveeerrrsssaaasss ppprrreeemmmiiissssssaaasss eee mmmeeetttooodddooolllooogggiiiaaasss aaadddoootttaaadddaaasss
pela diretoria da Companhia, para as quais foram utilizadas informações internas e externas. Em
31 de dezembro de 2024, a Companhia possuía saldo de ativos biológicos, no consolidado, de
R$7.941 mil no ativo circulante e R$258.796 mil no ativo não circulante. Esse assunto foi consi-
derado significativo para a nossa auditoria devido à relevância dos valores dos ativos biológicos
sobre o total de ativos e sobre o resultado do exercício, bem como devido às incertezas inerentes
a esse tipo de estimativa, e o grau de julgamento necessário que deve ser exercido pela diretoria
na determinação das premissas de cálculo do seu valor justo. Como nossa auditoria conduziu esse
assunto: Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: (i) entendimento do pro-
cesso de mensuração dos ativos biológicos da Companhia; (ii) revisão da metodologia de cálculo
utilizada pela Companhia e a utilização de especialistas na inspeção física por amostragem de
florestas, para avaliar a existência dos ativos biológicos e suas condições físicas; (iii) avaliamos a
razoabilidade das principais premissas utilizadas para mensuração do valor justo; iv) teste através
de verificação amostral dos documentos dos custos que foram adicionados durante o exercício;
(v) examinamos a adequação das divulgações efetuadas pela Companhia sobre o assunto nas
notas explicativas. Como resultado destes procedimentos, identificamos ajuste de auditoria re-
ferente à mensuração do valor justo dos ativos biológicos, sendo este ajuste não registrado pela
administração, considerando a imaterialidade do impacto deste ajuste sobre as demonstrações
financeiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Baseados no resultado dos proce-
dimentos de auditoria efetuados sobre a mensuração dos ativos biológicos, que está consistente
com a avaliação da diretoria, consideramos que os critérios e premissas demensuração dos ativos
biológicos adotados pela diretoria, assim como as respectivas divulgações na nota explicativa 11,
são aceitáveis, no contexto das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Ênfase – incerteza relevante relacionada com a continuidade operacional: Chamamos a
atenção para a nota explicativa 1.1 às demonstrações financeiras individuais e consolidadas, que
indica que a Companhia incorreu no prejuízo, individual e consolidado, de R$ 152.799 mil duran-
te o exercício findo em 31 de dezembro de 2024 e conforme balanço patrimonial nessa data, o
passivo circulante da Companhia excedeu o total do ativo circulante em R$ 275.010mil na contro-
ladora e R$ 259.203 mil no consolidado em 31 de dezembro de 2024. Conforme apresentado na
referida nota explicativa, esses eventos ou condições, juntamente com outros assuntos descritos
na nota explicativa 1.1 indicam a existência de incerteza relevante que pode levantar dúvida sig-
nificativa quanto à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Nossa conclusão não
contém ressalva relacionada a esse assunto.
Ênfase – reapresentação dos valores correspondentes: Conforme mencionado na nota
explicativa 8, em decorrência da mudança de política contábil introduzida pelo CPC 31 – Ativo
Não Circulante Mantido para Venda e Operação Descontinuada no exercício findo em 31 de de-
zembro de 2024, os valores correspppondentes referentes ao exercício anterior, apppresentados pppara
fins de comparação, foram ajustados e estão sendo reapresentados conforme previsto no CPC
23 - Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro. Nossa opinião não contém
modificação relacionada a esse assunto.
Responsabilidades da diretoria e da governança pelas demonstrações financeiras indi-
viduais e consolidadas: A diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permi-
tir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemen-
te se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e
consolidadas, a diretoria é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar

operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade ope-
racional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que
a diretoria pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança
da Companhia e sua controlada são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo
de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individu-
ais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações
fififinnnaaannnccceeeiiirrraaasss iiinnndddiiivvviiiddduuuaaaiiisss eee cccooonnnsssooollliiidddaaadddaaasss, tttooommmaaadddaaasss eeemmm cccooonnnjjjuuunnntttooo, eeessstttãããooo llliiivvvrrreeesss dddeee dddiiissstttooorrrçççãããooo rrreeellleeevvvan-
te, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contennndo
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de qqque
a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempppre
detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de
fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadddas
com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acccor-
do com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissionaaal e
mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamosss os
riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, indepeeen-
dentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoooria
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de frauuude
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controooles
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos enteeen-
dimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de
auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobbbre
a eficácia dos controles internos da Companhia e sua controlada. • Avaliamos a adequação dddas
políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgaçõõões
feitas pela diretoria. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza re-
levante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à
capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza reeele-
vante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgaçõõões
nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação emnossa opinião,
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar
a Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentaççção
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e seee as
demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as correspondentes transaçõõões
e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nnnos
com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da
época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiêncccias
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.
Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, dettter-
minamos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das demonstttra-
çççõõõeeesss fififinnnaaannnccceeeiiirrraaasss dddooo eeexxxeeerrrcccíííccciiiooo cccooorrrrrreeennnttteee eee qqquuueee, dddeeessssssaaa mmmaaannneeeiiirrraaa, cccooonnnssstitititttuuueeemmm ooosss ppprrriiinnnccciiipppaaaiiisss aaassssssuuunnntos
de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou
regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extre-
mamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório por-
que as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável,
superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

Porto Alegre, 07 de julho de 2025.
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